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que illurnina as intelligeneias b�l: Oxalá seia tudo isto o prenun-
.

guem accusando e deíendendo o

nhadas pela sua luz adamantina. cio de dias mais felizes para nos, pro pio inimigo. .

E' profundamente Iastirnavel o A este aspecto, é louvável, e

I
sa patria. ;

'.
Sua ambição tinha os mais no-

estado de atrazo intellectual em digno de todo o acatamento, de Quando o analphabetismo for bre íius; seu c veneração á Pa

que [às geralmente ainda o nosso r�f;gad(ls.�logioi" - a �1Cção euer- ahu,lido e o culti.vo da b�a leit_u- tria foi sem limites. Sua !ranqueza
paiz, atrazo que. ern nãu poucos glCa� P?sltlva, agressiva mesmo, ra f�r es�abeleCIdo ser� entao, selvag.em, sua indignação por to

logares, se manifesta n'um quasi do glí1rIOS;O Estad? de S. P�nl.o possivcl, e, pelo menos ue se eS-1 da vileza, seu anceio pela idea

completo, senão absoluto e eras- que, no dizer do inclyto braZIl?I' perar que tantn.s destes fac!os

I'
que possuíra eram taes, que Os

so analphabetismo.
.

.

1"0, Ruy Bar�osa, pre?o.ce, na �lIS- ,vergonhosos,. urJlmdo,s e propnos ,vulgares a�odavam�no 1<.lUc;o' e' os

Iriamos longe, bem longe mes- tona das ,grandes rCI vindicações, somente da IgllflrancHl em que bem nasoidos estimavam -no 11e-

'mo, si, porventura, tentassemos, precoce na .independencia e na faz parte consideravél dos nossos

lroe.
'

em rapida analyse, esboçar ao propaganda, mostra-se ainda pre- patricios,--ven.ham senão de:>a'; Quando Maciel, mais cohece

menos as causas determinantes coce no desen.volvimento .intellec - pI:an:cer di", todo ao menos di- �or d� situação, porque era mais

de tão lugubre estado de cousas. tual de seus filhos. .
mmurr senailvelrnente. Imstrmdo, mas não tão capaz de

Demais, 011trOS ha, por certo, aos Para Oi'l que com pezar, pro- t. I3em hajam, pois, todos quan-I sacrilicios, lhe desvendou as gran

,quap.s cabem tão ingehte tarefa Iund o e sincero, cbservavam a to s
.

trabalham pelo engrandeci- dezas da Pátria, livre, seus olhos

que excede as nossas forças de eecassez
'

quaai onrnpiéta=- até' ha mento da patria neste mister san- derramaram lazrimas ardentes.

humilde e obscuro rabiscador que pouco existente -de escolas não to de ins.truir seus filhos.
_

' A falta de in�tTução não lhe 0-

outro merito não possue senão a pode haver melhor augurio de Bem disse ,o nosso gemaI Oa8- bstou, como de verdade é, os al

sinceridade c'odJ que expõé aquillo dias melh�res, mais promissores, I
tI'O �lves:. }',

.
.

t'JS voos de patriotismo. Não lhe

que sente, que pensa e que me- do que o ll1teres�e que vão mns- ({�jemdICto o ql)e. semea .llvros. faltou o amor, e pois não sentiu

dita.'
,

tntn?o. as authoridades, no.bres e I �Ivr�s a mancheias . abater:,se-lhe a, �oragem e nem

O que, entretanto, mais doloro- patrioticas, no desenvolvimento

I
E faz o. povo pensar». _ I destruir-se-lhe o VIgor,

so se nos afigura é o desdem d� instrucção no solo patrio, Carnboriü, 16-IV-915" Crente e sincero, bem que sua

que nutrem à leitura mesmo os Sob este ponto de vista, e vi" Julio jVogu,eira.
falta 'pe-rante os homens seria

que' sabem ler um pouco:
.

sivel o esforço real do ,governo I ;perdoavel p,or um Deus e cober-

Eis o, que explica às . vezes o de Santa Oa;tharina, esforço attes- ' I ta de glorias pela Posteridade.
desapparecimento de' bons, de tado ��o somemnte nos «r:-ruposl' ° d�, _Oct,avio C0st�, cOl.lceitu-, Silva Jardim.
úteis [omaes que muito concor- Es�()laJ es», collocados nos centros ado �'l in I?O em CO�lCeJ ção na :8o.a I
r,eriam pa-:a ó ex:clar�eim�nto :e �a1S populosos, mas tal?1bem nas! Vlst,a, jHI�as, receita ° "Allernt!

I(IeSellV��vl�nento d�,,, mtelhge.nCl:a lllnUm"eras. escoles pn?llCas espa-I e o Anemiol Tost€,s". .

·de seus Ieitores; eIS o que eXpll- lhadas, hOje, po!' dI versos mu- -

ea ainda:. olfacto ,d� livros excel- nicipio�; esforço attes,tado,.ainda,1 l' fI d T' � t I Para ser cantada n�',1' e 2' parte

len:es �ao logl'arem, em .0 _nbsso no r.aracter. de. �bl'lgatol'Jedade
er 1 e lraaen es

I
da valsa do.D1es�o nome.",

melO, slquer.....segunda. edlçao: ai que procura ImprImIr aos 8811S es- , Era um homem alto. magro, DO-' Lybinha tu éS a vida

faltl1.. d� appoio- e concurso dos forços C sacrifícios, obrigando aos I rém, musculóso, de largas espá-I Do meu pobre coraç�o,
leitores 'quI" são diminutos e, em pais dentro de certo perirpetro eh- dua.s, cabellos a meio émcane- T�ago-te dentro do P!3J!O

I
-

d
. 1 •

'

f'lh I b -d h' Ih
Smto uma louca affelçao

gera, nao am3-lutes a leItura.· vlar seus I OS as esco as so I CIOS a c aU'em- e annellados, t-

'

Nos grandes centros, nOb cen- pena de multa aos recaleitantes; phisionomia impressionadora, no- ESTREBILHO:

tros populosos, apenas logram esforço manifestado, emfim, na tave1 o olhar, cheio dp êxtra- t Eu não posso deixar de te amaI'

algulls leitores assiduos, ,as revis- �uIldação da Escola Complem"n- nl!a vida, . , I
Eu não posso deixar de te ver, ,

tas, especialmente as menos dig- tar lecentemente inaugurada nes- Era eloquente em sua palavra' Serei sempre o teu anjo da guarda

nas de reputação, e os 1'0- ta cidade,' '.
.

.

e ,gesto e,muitas vezes ungia-lhos I
E eommigo tu has de viver.

maneei, eroticos, sob todo ponto' Outro facto ãninJador a que' Q enthllsiasmo, O trato iusinuan- . A candura da til' alma.

de vista, inconvenieNtes" jà p,ara nos temos referido acima, é o a- I te' e "lhi:m'o: de modo a cercar-se I A belleza do teu purte,

a geração que desponta inexperi-' pparecimento, agora mais frequp,n- de relações" eXl)ansivo e rude', Fez de mim o teu escravo
, Para stlmpre úté a morte.

ente, já para t(ldo um povo como te de bons livros, livros que se a ponto de afugentar GS timidos

Inão, e�jo caracter está ainda em impõem, livros uteiíl1 facto que e penetrar os. musculoso Não era Viverei sempre feliz

formaçao. _

se constacta por ora apenas nós b�llo,
Af' teu la,do, linda flór!
Só gosundo os teus carinhos.,

• Ern_ face deste painel lugubre, grandes. centros. estudiosos, mais Não lhe' coubera instrucção Jo-I Só gosando o teu amor.

e:nos", so.bremodo agradavel re- que; dah�, em dla8 futuros, ha de ra do commum, porem era sag_az, I

glstar. dOIS facto,s que, parecem- se. IrradIar ,pelos recantos' desta podendo de mil olhar apprehen-l
·E's a virgem que eu adoJ'o
No pudor fi na candur.a,

nos,. vêm rasgar para a nossa patria fadada, por,. sem duvida �e� o' valor e a exte�são 'de uma E's o anjo que conforta

pat�la novos e maIS esplendent!).s para melhores .defitmos.
.

: Idea; era um
, �ora9ao bem for-, Toda a �inha desventura_

hOf1son�eB.. •

Este acont�C1mento que fie 0- macio, .generoso, c�,�:o ,�e bonda-

lIta'ah
12-4-1915.' ,

O pflmeuo e o empenho que: bserva ;no RIO, S. PàU!O, em al- de,. o que, em oceaSlao J)tOVOIJ. na
J y,

de tempo a esta parte, tem toma- guns logares de Minas, eOI;lstitue sua profissão de dentista e me- J. B.

do varios governos, entre os qua- um grande auxilio, auxilio posi- dico -pratic,o: em que não raro 1 :
es O de Santa Oatharina, no glo, tivo para animação dos que, es- fazia amigos gratos.

' I; Quando a agua não é ·boa be ..

rioso
_

intuito de defender a ins- tudando, busc!1ln augmentar seus De sua nobreza deu provas, �n- tbam OURO FiNú j>reços rnodi-

trueçao que faz luz nos cerebros, parcos conheCimentos. nocentando. os collegas1. a mil- coso

,/
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.Dr. V. C. Speers.,

2 o PHAROL

A bordo do paquete Itaipa'C� I .

A serviço pubIico está. nesta I Regressou de Florianopolis, on
passou para o Estado do Paranà cidade o nosso Jovem conterra- de fora submetter-se a concurso

a grandd companhia do Circo ueo Osvaldo Reis, escripturario de segunda entrança, o sr. FE'
Pierre flue ha 8 �nnos passado da Delegacia Fiscal. IlliCiO Martins dos Anjos, eseriptu
trabalhou nesta Cidade. -x--, rario da Collectoria de Blumenau,

.

Com a sen�orita Geo!"d�ina7 Pde-! Entre os muitos candidatos
O Automóvel Club das Senho- rerra cons0r.,cH.'u.se no la

,
o: que se apresentarem aquelle con

ras Fraucezas, de Paris, està re- corren�,e em I'ijucas o dr. Odilon l curso, o sr , Felicio dos Anjos
crutando todas as senhoras que Galloti, ' ,I foi classificado em segundo logar
tenham carta de motoristas, avia-

, ' I pelo que lhe apresentamos os

doras e, aeronautas pam com el- ACl�a-�e a venda na Pap;lana � nossos parabens.
las ser constituída uma brigada, d' O Ptia"ol,)A Guerra Europea, re-
especial, destinada a desempe- vista illustrada, preço do exem- Tem estado enfermo, com, ten-
nhar serviços auxiliares na gue- piar 1$000. dencia para melhoras, o sr, Ma-
ra actual. -

,
noel 'Fernandes Vieira, guarda da

Parte dessas senhoras ficará As legitima agulhas para rnachinas I Mesa de Rendas Estadoal d'esta
aílecta ao corpo de ambulancias. I «Sinçer" encontra-se na Casa Reis. cidade.
onde tomarão o lugar dos ho
mens na conducção de novos

vehiculos de transporte de· feri
dos, o que servio de grande uti
lidade nas linhas de batalha,

São em grande numero as se

nhoras que praticam o desporte
da motocycleta e que ,

se alista
ram para servir como estafetas,
conduzindo despachos na linha
de batalha.

. At.tinge a cem a media diaria
dos alistamentos para essa bri

gada feminina.
-x..,

Oom a sua exma, familia veto

fixar residencia definitiva nes

ta cidade o sr. Carlos Furtado
-

de Santiago. ,

O sr., Santiago é itajahiense e

residiu 14 annos em Curityba es

tabelecido com officinas t,vpogra-
phicas,

• "

Chegado ante-hontem pelo va

por Richard Paul, de JoinvilIe,
acha-se entre nos este distincto
e illustre patrício que, recentemen
te chegado Europa, percorre va
rios Estados do Brazil em viagem
de estudo.

-x- Bacharel e artista, poeta contem',
Em sessão de assembléa geral O Daily Mail estudando as

e caricaturista o nosso hospede
foi solennemente empossada do- I

dará. amanhã, sabbado, uma con-correntes que se avo umam por ferencia sobre o thema «as razõesmingL' ultimo a nova Directo-ia toda a parte, n .. sentido da paz, d
-

Ide S
.

d d n t f
a actua guerra», acompanhado"- oC,ie a e uuara!ly �ln� em ez severas investigações para di'de gertr aqu�ll.a aggrf')Jllac,mo no conhecer quaes são as tendencias
a eítura de algumas cartas de

:I 191' 1916 Bismarck, possuindo a base destaanno I e oa. I dominantes na Austria-Huuzria.
A di t 'ti

.

D
o sua prelecção, uma grande utili-nova irec .orra cou assim e accordo com a abalisada

constituida: opinião desse conceituado orgão
dade historica, dada a que ella

Presidem e -G'3raldo Pereira predomina nesse paiz a idéa de é busquejada desde o testamento

Gonçalves; (lue a auerra deve ser terminada
Pedro o grande da Russia ate ao

V· )
, J ,\,1"

I:' actua! momento .Ice 1 reslUente-ll arcos Gus- Dor um accordo entra as poten-tavo Heusi; .

' �ias, Não tem esta conferencia o

l' Se�retario-Aruoldu 'Heusi; J "
_

fim proposital de maguar esta ou

2' dito-v-José Alves Pereira.
f ar,a corr,ob,olar esta asserçao, aquella facção de opinião publi-

Oradores- Henrique, Gaspar de
(. Datl;� Mail ln,forma que ,o g()' ca devido a que, não servindo

Miclon e João Marques Brandão,
verno da Áustria age" Inçhre�ta, I

se o Dr. de Souza mais do que
J N b ma: )rea,lmente, lIe�te, "prcpl)slto'l co.m a histor.ia diplomatica dosProcuradores=-. oào o rega C t d

da Silveira e Amancio B. Coe-
on Irma 0_ estes.Julz�S, expõe mil -pourparlers» que houve du-

Ih 0, mesmo orgao a situução di�- I
rante dois seoulos para que esta

�iíblioth�chrio-Bonifacio Sch-
ClI em qu_e se collocou esse palZ, guerra se tivesse evitado. Eviden-

midt.
e as geslo�s por elle entabclads temente cremos que para nosso
com a Itd�la, per '-lue se perce- meio tão falho de horas de arteAgradecendo a oornmunicaçà o b te o seu In entoo

e diversão, é immensamente utilalmejamos a directoria p,mpn",sa-
�c�mpanhado da exma. e&posa

I
da f�rta messe de prosperidade

-x- esta coníerencia, com que nos
e filhinhos regressou de Porto A-, na sua gestâc;.

A 9 de Maio completa os seus vae honrar no sabbado , ás 8 e

legre o sr, major. BusssoAseburg.' 24 anuos de casamento o sr, Pe- meia da. noite, no sálão Estrella,-

.. ' dro Fayal, presidente da S. 15 d" II
E

' -dx
-

PI'
Um vapor do Llovd BrasIleno, Ide Novembro

o Istmcto co ega e homem de

IldiOsta!)ha vl,�nAaG na Eap� a�la o ,,'3ão Pnulo», abalroou, nas ".. .' --x- ,Iettras.
. aro uerra U1opea, 't

'

.
. .

"
- ' .

.

Se bem que o nosso meio intellec-
re I'sta I'llustrada dedicada exclu-I

cos as amefl;an�8, com o .val�()j Preyel1l vo"sa failllha da sy- tualI'nda e' I'nfeII'zmente bem res-v , hollandez "EmdJlk». O pnmelfo , ' ' , '

sivamente á aeÍllal conflagração I ��

d.
.

. f ., phdts. Oonst'gu1rcls fazen30 u- trieto, estamos certos que o salão
. . .

I
soureu gran es avarIas, que "1

. , ,.

europe�, trazendo Importantes m·
reparar a Nova York. sar o ,Ellxlf de Nogueira cú EstrelIa será bastante eoncolTido

formacoes, mappas e l?ellas re- --Não houve vietimas pessoaes, phl!rma('eutico ehimico Silveira. pelo nosso escol qlle assim pres-
portagens photographlcas dos

I
--' tará a homenagem ,a que tem jus

paizes beIligerantes. OURO fi INO como o seu nome A cvlonia allp.mã de Si1nta o Dr. Abreu de Souza. Aprovei-
. Preço do exemplar 1$000.

I indíca, é uma agua mineral sem Catharina já \:ln violl a Cruz Ver tamos o' .e�seio para agràdecer-
,

'fi' , mEllha Allemã 110:000$000 auga- 'I mos a VIsIta; qll� hontem nos fez
Como estimulanle, antes das re-l art't teias.

riados em diversas ,mbscriçõps. em companhIa do sr. Dr, Norberto
feições, um copo de 0U,RO FINO.

AS ""AMILIAS Bachmann, medico da saudA.

-x- .r E' ·muito natural que grande parte -x-
do corpo commercial destonheça a re-

, .Esteve expGsta em Pelotas, .t cente depositivo da lei do Bello. Tra- Como o cert,lfícam os .malS
,

d d f Acaba de ser publit,adc, e posto i'1

�ma bandetra toma a os ana· vend� um livro de ;m:õntestrvel nti- t�\-se da, sella�em qas far.t

..
ums ou

con'.1 distiuctos medicos a «Emulsão

tlCos, do Contestado !iddf'. E o DICCIONARlO DE
tas de vend�s! a qu�T f?� re�ulamcn- de Sf!ott» é um magnífico pre-

E d I tada pelo mllllstro da F.lzenda.. tendo
, d ' 11' "C 'f"am estan arte1:os .�o e MEDIQINA VEGE'l'AL de Carl(j)s sido publica elo o regulamento no "Di· I paI
a (l por exc€ enela, ertl 1 �

bordado R. linha. 'Marqnes, editario pela Lll)J'a1'ia do ario official" de 4 do corrente, cc; que tenho empregado a «E-
Povo, de f. Silva, rua de 8. Ben- ' No novo regulamen,to estã determi- ll1ulsã,0 de Scott», pm casos de

Em Ourityba,' José Sautos, to, 216-8. Lisboa. nado o seg'tlir:t.!:. ,i:.ubereulose e Debilidade Geral
barbeir') e reporter de um jor- Esre líno, que muito irâ preindi. �Sessenta dIaS depOIS de publicado I

'
'

, ,

ear li industl'iA. pharmacbl1tiea e os este regulamento, ne,n·huma rcclamllç.ijo qua 'que: que seja fi causa, sem··

nal, durante uma dIscussão cum sera aeeeit3, nem conta alguma de 0- pre obtlye os melhOres resr.lta-
o filb.o do presidente do Estf\do fabricantes de pan;H'!eas secreta;;, tàJ perações posteriores a esse prazo será dos".
do Paraná, puxou por uma ,na-

caras CuIDO iunteis O'] perigosa�, en- cobrudll em juiw ou, terá va!idade para
siDa a c·.nhecer as principues elfde�, os casos de fallencia ou conc�,rdatavalha e ,cravou no rosto do seu 1'1

-

midades e a cura -as, com os ,relll�( i judicial ou extraju(li�h�, sem que o

contendor. �,facto �eu-s� a ;por- os cbA.mados cazeirO$, constituídos credor junte aos autos ou apresente a

ta do palaclÜ prestdenClal Aro some,mt.e por vegetae5. hervas, flr,ref', duplicata assignada pelo de\'edorn I

Curityba. A guarda não inter viu fruetos, etc. Aconselhamos fiOS nos- Quer dizer q?e, todos os commercian
sinão d�pois que a victima gri- sos leitores a comprar dois dos inte- tes têm, que eXlgl� de �eus df.ve(�or)es

I 'ú'lt' vo U '1e8 que apenas Cllstam que asslguem ll:s .actUl as ou contas tle
tou por soccorro. re1's

'. ,e� .,
','. ,ve:lda em duplIcado, com o sel�o pro-400rels, porque posslllhdo, os, m�'t.o !porr.ionaJ, mesmo nas duplicad'lB, qUa,ll- V BVe:1de-se o grande depnrati'9'o,l,terho a j)ou�ar em c�nsultfts �eehcas do o yalúr das vendlls seja superior

sem' sàmente o calçado squi-
, .

,

'

I
e em rem.edlO de botICa. Pubhcftlll?S: a 200$000 e a liq!lieb,ção não seja fei-' maus, por ser o mais commodo,Ellxtr de Nogu81ra" do Amazonas ,) anDunclO-.d'esta obra na secçao ,ta a dinheiro, á vista ou d,e cOlltado·1 "

ao Prata. resfecti·;a.'.' ; As cont!!s ou factura� assim �brigato- forte e elegante_

riaI!lente asslgnadas pelos devedores,
assignem todos os caracteristicos das
letras de cambio e notas promissor.as, a
que _ficam por !ei equiparadas.
F'ica, assim, o commercio avisado da

nova lei .

Bacharel Abreu de
Souza

S. Paulo.

A ordem do sr. Delegado de
Policia foi recolhido ao .xadrez
Clemente Sobo!eschi, uesol_'_dem.
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�d,...,.-iiiiiiiõ9Ziãiiiiii�iiUi-H--�;."
, .

- '��
.... - 11'. Si alzuern souber de "l,gum im',)e-' .?

'

�:3eCç,a,H íL... IVtOe dimentoTega! accuse-os p,�a os fins i tas em cartas fechadas pa· EDlI'AL
�---��-,.........,...,.-- de direito; ' Ira 8S seguintes obras no

.

De ordem do Snr. Supe ..

P li q[ �_; PO�Tr iPA �==:�=�,:..,�=:,_!�!_;_�::,�::'; I districto de Lu�z A]V\8S. rmtendente faço publico que
ln !1! U I 111 li ü I t L L; ro, (]i). _

Reconstrucção de 'uma de cunfllrm-idade t
� .:;:§ mt d d

.

• com o ar .

O PAQUETE G'''i.'�..ç,:t.�',i<,M,®�,�.Qi),G1;,,,�r.;�, pun e e ma 811ra l1("S ter- 30 do Codigo de Po t' ' ..

\.7"�'!'l'D�W�-<!Y\.It:f���W I r1 A ti 'TT" I s_1llas,

It it b @
-

- @'. renos .,e tigUH 1110 v 181ra serão mortos I f I
. aI 11 (, a @Oruf Coutinho.@ i Cordeiro nu ribcjr�o �laxi- guardas ou niesl�� �Ol' �E�:l�

E' esperado do sul no- dia 28 í@;PREVINEaOpU-@,jiIro._,o..!querpessOadtlpOvO,OSCã_de Abril seguindo para o nor- �,bhco que suas pilu- {}:;,A
- Censtrucão de dOIS boei-. Pi) que sem co d tor

� las 11. il, 1 e ôjásão '1!5! ros de pedra um em ter- 11:' di .

"

d st
n uc ores °l�te. J{{J..

• 1 idas h
' ,� ,

. '.. ,n reio e e� ar paga a l-
o PAQUETE \;(9 C0111eCl, as a mais.� rrno de Ga br+el Mal tini e .

,
...

lt
·

b
'- @ de 30 anuos, e são @ (' '" "

. c;8nça na Municípalidade,

aJu' a @ ven�idas em Cam- f#j,
rut: �,�m tell�no de

. ,L.U1Z .vagarem pelas ruas, praças
! � b"O.l.·,1U !pr, lo sr. Fr,�,;,-. çjr.-, HC'l1Cb,l, no B,laço D

... llel,t�.lestl'acli:is e caminhos. E pa-
E' esnerado do norte no dia 30 do I � V t G., r!.{f Um:l pont C) ib

.L' I ;.ç- cisco i e 01' are Ia, {l,-� "

- c, t; orn Ca el €l-I ra que 111n' uem se h
Abril �e�ue par� Floriano-I .1J"1 na Penha pelo sr, ';('5 ra de pedras no Alto 8era-,

'.
" ".5 ': ,e amoe

polis, Imbituba e RIO Grande du I � .Ioa quim Sims o; no @ t fim
"a iguoraucia pul lica-se

'SuL. . . I @ Esealvados pelo ,sr. @ ", T •

" ..
pj'( sente.

VIagens rapidas as mais ex- 6-", Antonio �&rce;ino @
Um noerro de pedra .D() I

'I
' ,':,' 'r'

plendidas e coníortaveis

acomo'l
'& da Costa que tam- Y; braço Paula. Ramos. I PaçJ Municipal de Itaja-

dações para passageiros de � bem vende as couhe- rI!.", I
As propostas deve,rão ser i hy, e-

em 24 de Março de

I e 3' classe. I '$ cicias pílulas n. 3. ® selladas e acomnanhadas 11910.
Para hptes pa:ssagens e

oU-I @ � � t 1- 1 "J -. ' I

tras informações, no escriptoric @@@@@@@@@@@@I c.;u
arao C � ljUl.l.l:tC'(lO mU��'-l

O Fis<..:al:-Joaquim L1.ÚZ

d casa t ® ®
o ipal. A 8up8I.mteodenu.a das Santos.

Asse!ml'g & Cia .I;;'''==����""""","_ fica salvo o direito de

acc81-1----�--�-�.-.-- EI),lrrI'AL ta r ou não as nrouostus a- B b
O t O Itr-

e am só "Ouro Fino'"
aSalnen, O IVI' De ordem do 8n1'. Su pe- presentadas. 8 darà as in-

_

,

Estão SEl. habilitando para casar- I rinteudente faz-se pu blieo, �(lrmé1ções íle�essariFlS aos I
;:,e os segmntes contl'!!�entes: ,I para conheeimeoto de quem, mterI<'Ssp<ilc8.João Habbrecht, s11telfo, operano, I n M" 1 d It
com :35 annOK natural deste Estado i irJteressar possa, glJe ate às,. caço lVJ L1D1Clpa e ('1.-

e residente ne"ta cidade, com D.lonse hOri'lS do dia 24 de À- Jaby, Em 25 do Mal'çu de EM BOAS CONDIÇOES
A?'na WílIrich com 23 annos. 801-1 hril proxirnu no paç,o lLU� 1915. Vende-se à rua Silva des-
telra natural deste Estado rezlélente I . .

'

nesta cidade. ' meIpa 1 recebem-se propus- O Secretario.-João Gaya·! ta ci,:ade o magnifico chalé

o PHAROL

Predio á venda
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,

.........._5_§'!!""""""...,NNI.....,""'"""""'""""""''''''''...-..,�"'''''....,0IIi'I.....'''"'''H''''f5zm..y;......"se������:.1Z�,.,fi"'..mk"'''''''''''''x..''''v'''',ut?;:;;:+'''''._'''........''''''''7....__"""'.....""""""""??&4.......,.,,""""....."""'''''''tf2l'''fiit''''__

-125- --122--

'0.000

33 CalJcireiro
34 Carreira de cav:lllo cada uma

a) havendo aposta em' dinheiro
b) por s:mplcs diversão
35 Charutaria
36 COltume
o)' ele l' 'ordem
b) de 4. ordem
37 Dentista

a) -tlomicilia,rlo no municipio 10.000

b) não" " " 20.000
38 Deposito 30.000
39 Despaehllnte 20.000
40 Divertimentos publicas comu: cosmorama, panora-

ma, I:mt.crna magica, cinematognipho, figura de gesso,
phonographo, cavallo de pau ou qualquer outra exposição ?

semelhante, por ,.cada representação 8.000
41 Espetaculo dmmatico,
a) por tres lÍlezes '

b) por um só espet:1Culo
42 Espetaculo l1quetre ou gymnastico:
a) por tres mezes 50.000

b) por um so espetaculo 10.000
43 Empreiteiro de obras 20.000
44 Encadernação, (officina de ... ) 10.000
45 Engenho ou fabrica a vapor, para serra, made:ras,

pilar ou beneficiar arroz, descascar ou moer café, turbi
nar assucar e outros engenhos ou fabricas não especificadas:

a) de'1. ordem 80.000
b) de 2. orelem 60.000

c) de 3'. ordem 30.000

d) não sendo a vapor taes engenhos ou fabricas 25.000
São de l' ordem os qlH) produsirem ou benefichirem

mais do que 15:000.000 annuaes.

São de 2" ordem os' que produsirem ou beneficiarem
menos do que 10:000.000 a,nnuaes.

São 'de 3' ordem os que produzirem ou beneficiarom
• menos do que 5:000.000 annúa:!s.

46 Estaleiro
47 E,tamp"" vende'dor ambulante
48 Expositor de animaes pelas ruas.

a) send\! feroz o animal a expor
49 Fabrica de bitter, vinagre ou licor'
50 Idem de cerveja
51," "gazoza
52" "sabão ou vellas
53" " fogos arteficiaes

'

a) de 1: ordem

15.000
a domiciliado no mtmicipio
b

.

não domiciliado no município
68 Relojoaria
69 Renhideiro de gallo, publico ou particular
70 Sellarla
71 Tamancaria
72 Tanoaria
73 Typographia, lytographia, offiejmt -de

e p)l,pelaria
74 Trapiche, cada um

100,00(>
200,000
20,000
30.000
20.000
'5,000
30.000

impressão
20,000

20.000
10.000
20.000

TABELLA-·B

Rendas e taxas prediaes e territoriaes.
l' Imposto de 4 p. c. sobre transmissão de proprieda-

de immovel
'

2' Idem de 1 p; c. so\)re o valor das permutas e re'
,

gistro de transmissão de prc>priedade immoveis e de hy-
potecas "

3' Arrendamento de proprio.s mu�icipaes.
30.000
8.000

TABELLA-C

Imposto sobrfi vebiculos para transporte marltimos,
fluviaes e terrestres.

1. Hiate 30.000
2' Lancbão 25.000

,/3 Lancha pirua e outras 2u.ooo
4' Bote 12.000
5' Canoa qe aluguel ou frete ,6.000
Carroagem, carro, carroça, carreta e I'arretão, a saber
6 De conducção de pessoa ou carga, jornal 011 aluguel
a sendo o vehiculo de 4 rodas e puehado por qua-

tro animaes 25.000
b sendo o lehiculo de' 4 rodas e puchado por dois

animaes , 20 000

c sendo o vehiculo de 4 rodas e puchado por um

animal 15 000

d sendo o vehiculo de 2 rodas e puchado por um

animal 12 000

7 De 11S0 particular:
e sendo o vebiculo de 4 rodas 12 000

{idem, idem, de 2 rodas ou 4, sendo o vebiculo bu'
chado por um animal

'

8 000

,q não sendo o vehiculo pertencente a negoci�nte ou

utilisado em conducção de madeiras
h nas condncçees da letra-e
i nas condicções da letra-f

20.j)00
. 6.000
10.000
30.000
2u.ooo
40.000
25.000
15.000

12000
6000 20.000
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daSo-('jedadeOperaria

Bene-.\
Oasamento Oivil II La IJacielld::t

ficente eom 30 palmos em
E

- I 1 '1' d REVISTA 1'1'
_ stao i:'e .1a)1 itau O' para casar-

.

mensa I lustrada
quadro encravado num ter- se os seguintes coritrahentes:

.

de agricultura, creaçao de ga-
rena cum 10 metros e 10 dA- Franeísco Jo�e Klinek, -solteíro I do e iudustrias ruràes, Editada em

cimt, de frente pOl' 8 metros com 22 aUDOR, inecanico, natural da portuguez emc.Buftalo, lN. Y. E.

e 4 decimet.de fundos. í Austria. � !es�deute nelJ�a cidade CO,,01 \ U. A. para o beneficio dos srs. I

..
,

D. Cecilia Stuart, solteira, com "�i Agricultores, Commerciantes,
I

O motivo da venda e ter. anuas, natura.l deste Estado e resi-: Banqueiros e outras pessoas a-

se dissolvido: a sociedade. deSn!e DIesta c1dadl fl.dI' Imantes do Progresso. Assignatu
I I a -guem sou ier e" gum impe- .

I l'
. .

O producto reverterá, a dimento legal accuse-os Fara os fins. ra annua �$ moeda brasileira:
. . ; de direito. lou 4$ moeda portugueza. Para

metade a egreja ,matnz e a�o escrivão:-Euclides J. Dutra. mais illfor,?ações dirija-s« á I
outra metade sera entregue I La Hacienda Cornpany l
a uma pessoa de reconhe-I

-

DEPT. N. BTTFALO N, Y.,
cida hone�tid��e pal'ê'1,. em Espingarda

_.,: E; U., A.
.

caso de necessidade, seI en- .
I ___............ �_s........

tregue em partes aos sor.ios Vende-se uma magnifica I PHOITIOQRAPHIAS· DE ESPIRIT Srestantes de accordo da dis- e luxuosa espingarda de' J. 'IT O
solução, fogo central, C0111 duis ca-

I Irr.p?�tante_s alb.u�s com 'pli�-
.

_ d
.'

.. tograpnias de esprntos e indi-
Iníor macoes com o eX-I nos e e muito pouco azo, ; cacões para 'S

•

Y h· t y' 1 e ...vocar e ver, por

presidente I do custo oe 1uO$0001 Vens i meio do novo spiritoscopio ame.
DR. ODORIOO DE MORAES

João Caminada
de-se por menos da. meta-] rica no, a alma de qualquer co- Dr. Odo,-wo de Moraes medico

de à dinheiro. / nhecido. Serão remetidos G-RA-I pela Faculdade de medicina do

"""'''''''',.,.....,_.....'''''''.............-___ Acompanha cartuchos.] TIS por COIl�tl de nma associa Rio de Janeiro,' director ia

I
.

demai
cao extraugeira de propaganda Hospicio de Alienados de POs

VTIlNDTII_ST;i· ma'(; liDa e etDalS acc(',sso-,,·. .
' I ra'ng4ba.

lC.J lC.J IC.J uma . .ogo que chegarem da América, I

per-
rros pa ra c�l'r�gar cartucho; sobretudo àquelles que "não de-I Attesto que tenho empregado o

tudo acondlcClor,la.do em u- I mOJ�arem em inscrever-se' por I Elixi� d! Nogueira, - magnifica

ma elegante caíxinha. Para.] pedido em carta a ALVARO =���:u sili.=:ia:�:p:;
ty_ro- I ver na'-- typogra phia d'este 1 i\1�TON, cai�a -do Correio 1.734, minha clínica, conseguindo optí-

jornal.
..

I RiO (Lo Janeiro. "mos resultados.
, �r"_���_�_______

. Fortaleza (Cearâ}, 3'0 de Agos-
__________________________________________.�__-------

ro de 1913.

II V. Exc. quando beber Whislcy.
,ou qualq-ier bebida alcoolica, 'lniS-,

Dr. Odorico de Mora81.

I inre Gom aDRO FIXO para pri· (Firma reconhecidar ..
-= �__-- �����=-�.�='=r=m>=·=n='�;__-�__� __

venir o mal que lhe possa fazer
o alcool.

bycicleta em

feito estado.-

Informações nesta

graphia.

velhos vende-se aqui..
-123- -124-

n] idem de fabrica de charutos 40.000

o] idem de fabrica .de cigarros, fumo ou seus prepa-
dos . 30.000

pj idem de casas ou fabrica de calçados ou seIlaria:
..
de l' ordem· 60.000
de 2' ordem 5'0.000
de n· ordem 40:000

b] idem de funilaria, caldefraria, ferraria, barbearia,
relojoaria e padaria:

.

- ele I: ordem
de 2' ordem
de 3' ordem
r] idem de alfaiataria
de l' ordem
de 2' ordem
de 3' ordem
s] mantendou alfaiataria loja de fazendas

feitas, mais
t] idem de caeíra
u] idem de ataíonas
v) idem de hotel, phurmacia ou cortume:
de I: ordem 80.000
dfl 2' ordem 60.000
ele 3' ordem 40.1)00
x) idem de agencias, armazéns de deposito, açougue,

casa de pasto, restaurante, botequim e confe.itaria, ,40.000
�/) idem ce estaleiro ou marcenari a

' .

" 30.000
59 Mascatps:

'

aJ domiciliado no municipio
b) não domiciliado DO município
60 Me(lic� _

a) domIciliado DO municipio
b) não c1omic.iliado no mt!llicipio
6.1 Marcenaria
62 Olaria

.a.- ô3 Officinas ,niio especificadas
64 Padaria ou confeitaria
á) de l' ordem'
b) de 2' ordem

r) de 3' ordem
65" Pha,�ma�ia óu dro,ga:r:ia

- a de l' ordem 80,000
b de 2' ordem 60.0·00
Rã.o consider�das de X' ordem �LS que tiverem capital

superior a 5:000.000 e de 2' ordem as de ca,pital ideril,r
a esta quantia.

66 Pbotogtapào
67 Pombeiro

..

b) de 2' ordem
Ferraria:
a) de 1. ordem
b) de 2. ordem
c) da 3' ordem
55 Funilaria:
a) de l' ordem
b) de 2. ordem
c) de R. ordem
56 Gauo abatido no matadouro para o consumo:

a) ror cabeça de gado vaccum. inclusive eondueção 4.000
b) idem idem suino ou ovelhum, idem idem 2.000
57 RoteI:
a) de ]. ordem
b) de 2. ordem
c) de 3' ordem
58 Licenças:
a) para deposito de materiass uas ruas, edificações,

alterações, demolições, andaimes em prerliós e suas depeno
dencias, transfereneias e outras licenças de aceordo com

o CO(]jg0 de posturas.
, b) para compra ou venda de' generos,
de outros munleipios, por barcada,

c) pora.cção.açaimado ou não

d) para luint,andeiros de doces, íructas,
outros objectos em taboleiro, cexto, carrinho
pelas ruas e pmças

e) pa,ra 'abertura de qualquer casft de negocio .

de l' ordem Roo.ooo
de 2' ordem 200.000
de 3' ordem 150.000
de 4' ordem 100.000

. f) idem olaria 30.000

g) ide de faborica de cerveja 100.000
h) idem ',de fabrica de gazoza, 30.000

i) idpm de fabrica de bitter,. vinho, licor, v,Í.nagre,
sabão ou vellas 50.000·

Jl iàem de fabrica ou engenh:J a vapor para serrar.

madeira, pilar ou beneficiar arroz, descascar ou moer ca

fe; turbin. r assurar e outros engenhos .ou, fabricas não

especificadas:
'

de l' ordem
de 2' ordem
de 3' ordem
k] idem, de fabrica ou engenho não a 'vapor
lJ· idem de fabrica de fogos aI:tificiaes.
m] idem de officinas de impressão, papelaria,

graphia e lytographia
�."

.�o,OO()

15.000

40.000
30,000
20.000

120.0(10
15.000
10,000 60.000

40'000
20.000

50.000
40.000 .

30.000

50.Oüo
40.000'
30.000

e roupas
.30.000
:40.000
1,5.000

6.000
embarcações

6.000
6.000

hortalíees e

de, mão, etc,
6.000

1:000.000
2:000.000

20.000
30.000
15.000
15.000
10.0<)0

30.000
25.000
20.000

100.000
-

80.000
60.000
50'000
30.000

typo·
- 50.000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jornaes velhos

OpilaCão
Pallidez .

fi

Cartões de Visita nesta Typogr.

eASA REIS
Completo sortimento de fazendas,

armarinho, modas, novidades, confe
cçõs; perfumarias, artigos para VIa

gem, miudezas, etc.

llnieo depositado neste Estado;'das 'fitas pa
ra maehinas de escrever Gutemberg e

no Calcado ESOU I MAUS.
,

sUDerioPBS fIarmoniGasr ltalianas
p , .

_.
SIMPLES---16�5-17$5- 21$5' e 22$000 • ,

,
I eços. DOBHADAS ---15$5-22$-30$-32$ e 38$000· �ELEGL\NCIA E MODICIDADE EM PRECO

'<; ),'
,

,

Rua. dr. Hercilio Lnz-ITAJAHY

M V. Garção

Curam-se em pouco tem

po com o Anemil Tostes,
unicinaricida e o Anemiol

. Tostes, rei dos tonico s para

F
'

e s o sangue, musculos e nervos,

raqu za O Anemil Tostes, expur-
Azedumes. . ga, limpa completamente o tu-

O bo digestivo, preparando-o as-

ansaço . . sim para bem assimilar os ali-

Molleza . . . .
mentos ingeridos e o Anetni-
01 Tostes,-o prodigioso ge

Empachamento rador do sangue. <íorça e 1 i-

Prisão de ar. gOl'.
�

Resecearnento TRATAMENTO MODERNO

D
. -DE-

esanlmo, ;�iN�� �i,�m��m I
Palpitações, Sem purgantes!

Zoeiras, , .

�- A medicina vpgetal, será a primiti-] �._- .;-_

Mais de 200.000 curas attestam va , mas é a mais. uaturnl, p, mais ',IDyspepsias . , ,
--sufficientemente a sua effic.acia- prompta , a rrH';i:l barata e 'a "menos � _

=G '"" perigosa. Com vai-ias nornen r-la til rus, I i • '

Neurasthenia. Deposito: Casa Httber, Rua 7 tormulas caprichosas, rótulos bonitos

I' IVlaGnlna de ESGFBV8F
Flores _ brancas

de Setembro, 61·, -Rio de Janeiro, e reclames extravagantes, os medicos
'

---- receitam e as phorrnucias vel1àem. VENDE-SE uma boa
Chloro

. Mediante 7$000 o Pharmaceuiico sempre por alto preçe, extractos I . I' J ,"oro-anemIa. Dominqos Tostes, de Caiaquazes, dozeados de plantas tao vulgares. ,

l1lac 1Hla (te ,eSClp.vel
Ohlorose Minas, remette-os pelo correio re- que em qualquer i1lliutal se PDCOD «Bluckensderffer» por 60$.

• .' gistrados a quem pedir. tram SAm cnsto, E U!Da indústria le· ,

Perturbacões. --==-�::: g;;l, scieutifícn, necessaria, mas que Ver e tratar n esta folha.
À' VENDA NAS

BOAS�PHA2JR-J
só pôde existir pela exploração do"

I menstruaes . . MACIAS E DROGARIAS. 4 enfermos, nem sempre ricos. O DL A Pharrnacia Brasil de
\.__ ,

CCIUNARIO DE J\1.h:DIUINA VE- Heitor Liberato dà consul-GETAL (ao alcance oe todos) p,:,r

-.iii a· ;m_IiliIi iiiiii
Carlos Marques, é portanto, util em tas diariamente aos pobres

,--- 11- todas as casas.-O 1.' VOIUIDA, de das 13 as 15 horas e aos
176 paginas, indica os signaes que ahb: d dà cons rltas ,

_

caracterisam as prinoipaes en I sa .ê:L os a cc. l1�U Las 8 1€

fermidtuies e a sua cura pela médios gratuitamente.

Pilutas n. Z
As legitimas e melhores pi
lulas n. 2 são as do Phar
maceutico Heitor Liberato
vende-se na Pharmaeía Brazil.dicina vegetal
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de rico óleo de ligado' de bacalhau com

hypophosphitos para robustecel-as e

assegurar seu bom desenvolvimento,
Conserva a. sande das creanças sãs.

Reetaur e fi saude das
creanças debis e rachíticas..

Insisti na legitima:
de, SCOTT

228

Ilnnico que cura a Syphilis
Cuâdado com as imitações

. :

ASe!!�Uo��DE VIDA DO DR. ROSS têm tanta aeeitação
II'

.
entaes como entre nós. Seu uso proporcionaa lVIO para qualquer afflic"ão cau''''da d·""'" t. '. ".... por eon 1....0 es or-vada, sUJ.s ou lDact!V� d.() ESTOMAGO, FIGADO ou INTESTINOS.Expenmentem a NOIte. Gozem Amanhã de Perfeita Saúde. '

No,I.··191',

I
I
-�.;;;;;,.,.""",�,,,,,.;;.,<;,:;,;....;,:;;,;..---;;;;-��:;;::;:;���;;;�.���

I f'), /1,
-

U·, (). �O",' :' -:
"",�,.:P r"t � I '

-

I '

=� lT �S'f'�E,' O--=�T? �-;:�-RT;'Ijt,IfEDIO -
I
=-,== U JL,H 1 � ,-', !_�'-'- �.j_� Viii .. �ÁU ,'-
O Unico e �rfifaHhrei contra a debelidade

I
, , e, Kitáqüezú, comrnercial ,.'.

� .

• �:._,
.

!

N8 ":�8t.a·0 ter-rorosa crise qne atravessamos .não ha
- qtie lâpfi;ét'r sinão vpara (Í an nlrncio," '

.

�.r f" � >.-

:,'
I I e I

, ',QuelTI não ,��iH�n�l�La_ não . vende. i

,i

," 1 -' ,
"

I)
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